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'.\ une'a Portu~al foi. por muit.1s e dh er as cir­
cunstancias, a terra mais propicia aos cultores das 
boas artes. 

Guerreiros intrcpidos e indomaveis, nave"adores 
intclligentcs e ousarlos o no~sos antcpassaâos, na 
quadra de maior esplendor nacional, pouco, em ge­
ral, curavam de artes e de industria; se não mcnos­
prcwvam inteiramente o pinecl e o c, copro, mais 
lhes apraziam a espada e a lança, a agulha de ma­
rear e o oitantc. \1ci u depois, com a tremenda ca­
tastropbe de Alcaccrkibir, a sujeição ao omino o ju­
go de Castclla; as vicis itudes subsequentes e a suc­
ccssão de governos, ou tyrannicos, ou dcstituidos de 
iniciativa, geraram esse abatimento moral, essa in­
sidiosa doença de que está cnfcrrua a nossa socic­
da~c, matando á nascença toda a inspiração. 

E por isto sem duvida, que offcrccendo os nossos 
fasto uma tão larga pleiade de capitães famoso , de 
nautas experimentados e instruidos e de abio illus­
tres até, não podemos, força é confessai-o, apresen­
tar avultado catalogo de escul1>torcs, de pintores e 
de architecto que realmente mereçam este nome. 

TOllO 11 - $ET€MOllO - 1858. 

Houve, <' C'erto, epochas, cm que tacs artistas tive~ 
ram mais favoravel ensejo de manifestar \alento e 
habilidade; ~ão excepçõcs brilhantes, que estamos 
bem longr de querer dissimul,1r: lembram com ·au­
dade e gratidão, um D. Manoel, que, a despeito dos 
cuidados das conquistas, amava e sabia proteger as 
artes e os que as exerciam com distincção; um D. 
João v, roonarcba magoaoirno, a quem temos fé que 
ainda um dia, á vista de documentos authenticos, se 
ha de fazer mais justiça do que até aqui; uma D. l\Ja­
ria 1, cujo nome está ligado á fundaçiio de tantos es­
tabelecimentos scientificos e litterarios; e finalmente 
cremos que todos os portuguezes tem bem presente 
ao coração a imagem svmpathica do principe genero­
so, a quem principal i quasi exclusivamente se deve 
hoje não terem morrido á 1~1i.ngua ou. desmaiado de 
todo os poucos, mas auspiciosos artistas que pos­
suin1os. 

Mas isto não ba ta ; quando um povo contempla, 
se não com desprezo, inditTcrcnle, as mais aprimora­
das creaçfles da imaginação; quando repula nomes­
mo "alor uma pintura do Vieira Lusitano e uma 

I! 



• 

\10 .\llClll \O Pl'JiOHESCO 

imitação da lithographia ~cmcrcicr; 9uando apre('ia 
mais um bron;e das fabncas de Paris, do que uma 
csculptura de llachado de Ca tro, não ha ~Ieccnas 
que valham,. nem esch~las que sirvam, porque n'esse 
povo não existe o sentnnento do bello. 

Assim muitos talentos ~rti~ticos, que poderiam qui­
eá hombrcar com o primeiro engenhos, por fal ta 
de animação e auxilio, apena desrontam, e cansa­
dos em breve de uma lucta estcril , illuminanclo o 
horisonte da arte de fugitivos clarões, esmorecem e 
morrem sem legar cousa que dcvéras os honre e á 
patria que foi para cllcs sc\'era madrasta cm vez de 
rnãc carinhosa. 

A Dom ingos Antonio de Sequei ra, por fortuna, 
não succedeu porém o mesmo; re\'elando-sc cm cir­
cunstancias menos desfaYoravcis, mereceu o mais 
alto favor da con e, e pode seguir os impulsos de 
uma vocação decidida, deixando á admiração da pos­
teridade monumentos que o collocam na primeira 
plana dos pintores contemporaneos. 

Nasceu Domingos Antonio de Sequeira , cm Delem, 
elegante suhurbio de Lisboa, actualmcntc convertido 
cm cabeça de um populoso rn1u.:clho, a 10 de março 
de 17G8. Seus honrados pacs, posto que de humilde 
condição, e pouco ahastados, esmeraram-se na cuida­
dosa educação que lhe deram. 

Desde os primeiros annos mostrou Sequeira irre­
sistível inclinarão para a pintura; seus pacs, longe 
de o contrariarem cm seus Ú<'srjos, procuraram afCr­
voral-o no empenho de se <lcdi<"ar as nrtrs libcraes, 
e n'estc intuito, crenda a eschola cspc('ial de dese­
nho, alli o matriculnram. 

De fei to, durante os cinco annos que rnrsou esta 
cschola , de 1i81 a 1186, Sequeira j11stilicN1 todas 
as cspcrant·as que fizera nascer, alcança ndo, sem fa­
' or nem empenhos, os primeiros pn~111ios. 

Passou pouco depois a J1ralil'ar cm ca~a de Fran­
cisco de Sctubal, pintor r medíocre 111rrecimc11to, 
aj udando-o na exccurão de alguns lcctos no pnlacio 
de um opulcnlo cordoei ro, por nome João Ferreira. 

Já cntiiO Sequeira ancia\a por \'Cr e estudnr os 
grnndcs modelos; 'isitar Jlonrn, o gra ndr emporio 
das artes, era o mnis ardente desejo do nosso illus­
trc contcrranco. A protecção do marquei de .\Jaria lra 
alcançou-lhe do go' crno unia pensão de 300:000 rs.; 
e Sequeira, cheio de confiança no futuro. porque es­
tava conscio do que valia, partiu para a famosa <·n­
pilal, aonde chegou cm 1788, escolhcudo por 1ues­
Lrcs C<\\ alluci e la Picola. Trcs annos <l<'pois, <'lll 
lí91, obtinha o primeiro premio da academia de S. 
Lucas: o assumpto proposto á emulação dos artistas 
fôra o milagre ela 111ul tipl ic11ção dos pães e dos peixes. 

Em 1i!H era admittido como aca<lcmico emcrito, 
api;csentan<lo por esta occasião o C\cellcntc quadro 
da JJeyollarlio de S. Joüo JJaptista. 

Por mais alguns annos ainda, vi\'cu Sequei ra cm 
di\'ersas cidades da llalia, frequen tando as ricas ('01-
lecções e museus que c-;istem n'aqucllr paiz. estu­
dando os melhores exemplares, e trabalhando assi­
duamente; cm 17% regressou porÇm á pntria d'on-
dc esti,·cra npartado mais de oito annos. ' 

seu desespero e desanimo no ermo .d~ serra cio D~s­
saco, chegando até a entrar n~ nonc1ado da e~t rc~a 
ordem que n'aquclla romantica serra possuia um 
convento. 

Perdcr-sc-hia talvez para sempre, ~as auslcridades 
do clauslro. este lão cxcellcntc artista, se D. Ro­
drigo de Sóusa Coutinho, informado da dcplora~·cl 
resolução de Sequei ra, não inlerccd~ss~ com muita 
instancia cm.seu favor perante o pnnc1pc regente, 
o qunl, por decreto de ~8 de junho de 180'.í!, o no­
meou prnnciro pintor da camara, com bons honora­
rios, e a obrigação de dirigi r e executar, ~njuncta­
menlc com Francisco Vieira Portuense, a maior parle 
das pinturas cio novo palacio de ·ossa Senhora da 
Ajuda. 

Em ctcmbro de 1803 foi nomeado mestre da prin­
ceza D. Maria Thcrcsa, e condecorado com o habito 
de Christo, com a rc"'alia de scge cffcctiva do paço. 

E111 J8llÍ, coucluidc'l. a paz, foi Dominços Antonio 
de Sequeira encarrc"'ado pela regencia ae desenhar 
e dirigir a facturn da magnifica haixclla offcrrcida 
ao duque de Wcllinglon: o modo por que cite se 
desempenhou cl'esta iucumbencia, abonou ainda uma 
,·ez o seu delicado gosto, diligencia e probidadc. 

E11thusiasta si1wcro, abraçou Sequeira com fervor 
as idéas liheracs proclamadas cm 2~ de agosto de 
18'.í!O: a reacção não tardou, porém, com todas as 
suas imprudencias; e o arlista, rccciando ser perse­
guido ou mal \'isto do governo oriundo do movimento 
ahsolutisla, pediu os seus pnssaportcs, e os alcan­
çou, indo o fallrcido duque de Palmclla, que se cn­
carrcgúra de lh'os sollicitar, levar-lh'o · pessoalmente 
a casa. 

Partindo pnra Paris, cm 7 de setembro de 182:l, 
n'aquclla cidade continuou a trabalhar com assidui­
dade. colhendo 'ircntcs louros a cada nova compo­
sieào. 

·são d'cssc trmpo o quadro da Jlorte de Ca111cíes, 
o da Fuyida do E(/!JPIO, e os J)l'imorosos retratos d.o 
\'iscondc e \'ÍScondessa da Pc ra Dranca e seus dois 
filhos. 

Todos estes quadros existem, sc~undo consta, no 
Braiil , tendo o primei ro, que figurou com geral ap­
plauso na exposir;io do Lou\ rc, sido offerccido por 
Sequeira ao i111pcrador D. Pedro 1. que o 11gra~1ou 
por esse moti\ o com o habito da ortl c111 do Cruzeiro. 

Em Paris se demorou Srqncirn até ~6 de setc111-
hro de 182G, <liri~indo-sc n'estc anno a noma, aon­
de chc~ou a l de nO\'Cmbro do mesmo anno. 

Os dez nnnos e meio que passou na capital do or­
hc catholico foram os ull1n io:-; da sua vida, e por 'cn­
lura os mais hrn1 aproveitados no estudo, e os mais 
gluriosos pilra Sequeira . 

Florescinm então cm Lisboa Pedro Alc...;andrino e 
Cyrillo \\' olkmar Ma~hado ;, lra\Ou Sequeira com ci­
tes rclarilcs de estreita amizade, propondo-lhes a li­
nal formarem uma rspccic de liga, co111 o lirn de le­
vantar a arte <lo ahatin1c11Lo e dcca<lrncia cm que 
jazia, apesar dos l'sforços e incontesta\'Cl cn~cuho 
d'aquellcs dois mui esti mados pintores. ' 

Ah'm de muitos desenhos e retratos que lhe crnm 
pedidos com instnncia, e até importunidade, exrculou 
o nosso artista c1111lom11 não menos de quatorze qua­
dros, que mencionàmos cm seguida, dos quaes os qua­
tro ultimos, que só de per si fa riam a reputação de 
qualquer pi ntor, cl~,·a ra.m cque~ra no conceito r es­
l11nnrào dos entendidos a catcgona de um talento de 
pri me ira ordem. 

Eis a relação dos quntorlC quadros referidos. 
O /Japtismo do Safrador, e a CrurifiJ'àO do f'liris­

to, pcrtcnccntrs ao duque de Draciano. ,l Fr, pro­
prirdadc da p;rão-duqueza Helena, C\ ÍStcnte cm S. 
Petersburgo; <1 Santa I' eronica, cncommendado pa­
ra um con\'cnto de noma; o Caminho da Cru: , <1uc 
cstú nn igreja da Paz cm noma; a Saem Li'a111ilia; 
a Vil'q<'m; o .\11jo Rafael e Tobias, pae e filho; o 
Santo'.\ ntonio préyando aos pei.ri11/ws, e o Safra dor, 
que pertencem ao caYnlheiro .\l i~ucis; o Cafrario, 
exceutado cm Cai.tcllo-Gandolfo, no rnrto c:;paro de 
tres mczes. no \'erão de 18:t7; (L :ldora(·lto dos Jfa­
yo~ . <'f!t1a ln11•11t«' 1•xen1t;ulo ('Ili ln~~ nu•zc~. dun1ntc 

Dcsaµ~ntadu , porém, do desamor ~ indiffcrcnra ge­
raes, est1111u l~do no seu am~>~ propno \ior se lhe ta­
'\ar <l~ C\CCSSl \'O o preço, alias modcnu o, que li\úra 
a rnnos quadros que lhe eram crtcommcndados pelo 
conde de \' allc de Heis, to111ou-o um tal accesso de 
inelanrholia , quP :<!' alJalou da '·apitai. indo sumir o 
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o \'Crão de 18~ . A ,l.~censào <' o Jui:o lJnil'en;a/ fo­
ram começados e pintados ci.uando o çrande pinlor 
'lá se acha''ª gra\'cmcntc enlcrmo da aocnça que o 
· crnu ao scpulchro, cnlregando a alma ao creador no 
dia 7 de março de 1 37, quando lhe faltavam ape­
nas trcs dias para completar 69 annos de edade. 

Além das composições c1uc apontámos n'csta breYe 
noticia, consta-nos que na quinta das .tauas F errras, 
no Porto, e\i te um csboccto de cqucira represen­
tando o C!tristo sobre os joelhos da Virgem e Santa 
)laria Ma~dalcna; o sr. João Baptista nibciro, do 
Porto tamllcm, possuc alguns csquiços a olco muito 
valio ·os. 1a galeria da casa dos srs. duques de Pal­
mella, além dos quatro gra1\dcs quadros: o Cafrario, 
a Jdorarão dos .llayos, a ,lscensão e o !tli:o l'nfrer­
sal, que foram com[>rados pelo fallccido duque cm 
Roma, no anno de ' 8~ o, ha mais duas bcllas coru­
po içõcsinhas de Sequeira, rcprcscutando uma Su­
sanna saindo do ban!to, a oulra Loth dcilado, e nú 
até á ci ntura com as duas filhas ao lado. 

Nas academias das bcllas artes de Lisboa e Porto, 
cm casa do conde de .Farroho, na da condessa da Ana­
dia e outras existem, ou existiram, obras de Domin­
gos Anlonio de Sequeira, de ma is ou menos valor. 

Já se vt\, pois, que Sequeira não foi só exccl lcnte, 
mas tamhem fccundissimo pintor. 

Caberia aqui tahcz fozcr o juizo críLico sobre os 
di\'crsos e \ariados trabalhos deste no so compatrio­
ta; mas nem nos julg:imos con1pclcntc para tratar 
ex profc~so de simdhantc matcria, nem o logar nos 
parece apropriado; e por is~o nos limitaremos a di­
zer que Sequeira não foi isento de cmulos nem de 
im·eJosos; hou\'e mesmo quem, sem ser mo,·iclo de 
tão bai-;os sentimentos, nota se cm algumas compo­
sições de Scclueira pequenos defeitos; alguns o cen­
suraram tam >cm por não seguir a maneira dos bons 
auctorcs, procurando uma ori.rinalidadc a . que, se­
gundo aquclles niticos, não podia aspirar. E possivcl 
<1uc algum cl'cstes reparos fosse razo;n el; mas a cen­
sura cmmudcceu para tomerar, uuanimc e esponta­
nea, a admiração ao apparcc:ercm os quatro quadros 
que possuc a casa dos srs. duques de Palmella, os 
quaes já tivemos a satisfação de examinar cm varias 
cxposirões. 

De feito, os quadros a que nos referimos são obra 
a todos os rcspeitos portentosa; a to111posirão, o de­
senho, o colorido, o profundo sentimento religioso de 
que estão repassados são inimitarcis; e o proprio 
conde de Hackzynski, intrlligcnte apreciador das cou­
sas da arte, tendo tratado Sequeira com alguma se­
veridade por causa de outros trabalhos, que não lhe 
parc1:eram tão dignos do seu delicado pincel, depois 
de dedicar á analvsc dos quatro alludidos quadros 
al~umas pa"in11s ao seu /Jiction11aire ffistoríco-.lr­
ti1;tique du Portuyal, Paris 181i. que não reproduzi­
mos aqui por e' itar prolixidade, exclama a linal: 

«Eu tornei-me cnthusiasta de Sequeira ... lah·ez 
de 111ai . O fitcto é que c~tcs quatro quadros causa­
ram-111c a maisj>rofunda atlmiral'ào ! ,, 

Quem tem li o as obras do cÕndc de Hackz, nski, 
ou quem conheceu e tratou este curioso in' estfoador 
das no!'sas riquc1.as artistitas, sabe que u111 t;ll elo­
gio Llasta para a gloria do nosso compatriota. ( i } 

D. A:'\TO ·10, ~)H I OR DO CIL\TO. " 
( C.ontinu:ido de pag . iG ). 

1t com a som ma abonada pol' Sancv que o prior do 
Crato dci\a a Hochclla e parte para ·Inglaterra. Por 
occasião dai; primeiras tentativas de Nantes, tinha-o 

( 1 ) \'eja l es ,\ris e11 l'or111ua1 e o Dictio1111ail'e llístorico-.lrtistique dii 
J'or111ga/ l'ar le com te A. 11ncki.yn1h i. 

o conde de Lciccster, cm nome da sua soberana, con­
vidado a ir rc idir n'aqucllc reino - «se é que sus­
pcilaes (lhe dizia cm carta de 2~ de maio ) que vossa 
pessoa corre ahi perigo. » ( i } 

Passando ao outro lado ao canal , O. Antooio não 
só procura\'a por cm melhor recado a sua vida amea­
çada, mas lambem pedir a Isabel os soccorros desde 
tanto tempo promcuido · contra o inimigo commum. 

O acolhimento que a rainha lhe fez não podia ser 
mais cordial. As festas que lhe deu foram brilhantes. 
( 2 } Entretanto a respeito do negocio principal, se lhe 
renorou as mais calorosas protestações, não se apres­
sou em declarar que lhe prcpara,·a soccorros. 

Pelo mesmo tempo um florentino, chamado llu­
gicro, que cm Paris era nc11tura do cardeal de Lor­
rcna, e <la rainha-mãe Catharina de 1'h'dicis, andan­
do secretamente com o abbadc Guadagni , saíra d'alli 
para Londres, aonde chcgára mui cm segredo, di­
zendo que ia visitar J). Anton io. Uugicro Cl'a conhe­
cido como destro intrigante. Com que lim procurava 
o prior? Iria da parte de Catharina ? A entrada que 
tinha cm casa do novo embaixador francez na corte 
de Isa bel ; a sua partida d'all i cm ~O de setembro 
( 1080 } com a mulher do mesmo embaixador ; não 
parecem estar di7.cndo que a prssoa , e ta lvez o ob­
jecto da missão, tinham um não sei que de aprescn­
tacão oílicial ·? 

·comtndo, O. Antonio não o rcecbru. 
Tudo isto foi parle para que Horacio Pallavicino, 

que seguira todo este lio, parece se suspeitar d'clle, 
e participa se o occorrido cm t:arta escr1pta cm ita­
liano. datada de Londres a ~O de setembro ( no mes­
mo dia cm que Ruii;icro de' ia partir } ao secretario 
d'eslado Francis Walsingham, para que o transmit­
tis e á rainha. 3) 

Quem sabe se, cançado e suspeitoso de tão repe­
tidas e traiçoeiras tcntali\'as, a circunstancia de Ru­
giero ser italiano fosse moli' o para o prior o não 
admiUir á sua presença, nrm lhe dar credito, se com 
cffcilo ia f'ncarregado de al~um nrgocio da corte de 
Franra? 

~à·o era impossi\CI que o llorcntino ti\'esse pro­
curado entra r rm Londres com o maior rerato, e 
communicar a D. Antonio notic-ios de Catharina. A 
rainha-màc via com ci11111c a prcfrrrncia que o pre­
tendente porluguez daYa ao tcrritorio inglcz para seu 
as~ lo, e remia que por isso mesrno Isa hei a supplan­
tasse. annullando-lhe a inl111encia que ah' alli tivera 
no animo e causa do proscripto. 

A Inglaterra píircccu cm lin1 querer começar a 
collaborar 111ais abertamente na qucslfio porlugucza. 
l\ão só continuara as promessas de ajudas matcriacs, 
mas Lambem auxilia\'a a C\posirão dos direitos de 
D .. \.ntonio. Do segundo meio deu, ainda não ha 
muito, noticia o barão de Heiffenhcrg, na sua memo­
ria Coup c/'a>il s111· lrs rr/afi1ms 1111i 0111 '"' isté jadis 
entre la Belyique ef /e J>ortuqal. ( .1) Eis o thcor do 
paragrapho que alli se lc a j1. í0 -i1: 

<e O c111bai,ador do sereníssimo D . . \ntonio, rei de 
Portugal .... 1 que era assim que cllc se <1ualiflcarn ) 
mandou fazer um pequeno tratado rm lattm. franccz 
e alie mão, para o que ohtc' e um \>ri' ilcg:io do conde 
~Jauricio de ~assau, e do co11:;rl 1eiro d'estado das 
Pro,·incias-linida , e do qual o tC'\to latino appare­
ccu com rstc titulo H.1p/a1wtio rt·ri ac leyíti111i Jlll'Ís, 
q110 sere11isú11111s L11sita11ia: rr.r . \ 11/1111i11s, ejus 110111i-
1tis primus, 11itit111·, rui brllttm J>hilippo n·yi fastel­
lr.e, pro reuni rec1tpl'ratir111e il1/i•re11d11111. C11a cum 
historica quadam c1wrratio11e rer11111 eo 1w11tin1• f/1'·~-

(1) ffrie(i:t etc., 50-GO - Quail. e/em. X\'I, HH. 
1 • r IJl'icfve etc., 13-H. 
(3) Mss. do ~lose11 liritAnníco, bibL. Co11011., Nero, 11, 1, f. !!63 bis. - J'i­

;;aniére. Catotooo, QS - Q11a1/. eltl>I. xvr, 191-102. 
( ·•) Vem nas N1111veauJ' mt moh'eS1lc l'Acadrmir rc.yalt 1lc1 Scicnccs ct 

Bel/e1-Le11res de IJl'11.ulle1, x1\', anno ill.~l . 
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tarum usque ad amiwn \IDLX\ \'.III. Bx mandato et 
ordine superionim, Lttgd. Dat. in typogr. Christ. 
Plantini, 1585, in ~- ·, i9 paginas1 com um quadro 
genealogico onde o artigo do pae ae D. Anlonio é o 
se~uinte: Ludot'icwn qui clandestinas contra.rit nu­
ptias cum Jolenta ex quibus 71rogenil11s est ilntonius. » 

Será esta obrinha, este tratado aquelle a que al­
lude Claudio Desauliens, chamado Holleyband, na 
carta que em francez escreveu cm 6 de novembro, 
desculpando-se com o ministro inglcz, provavelmente 
Walsingham cc por lhe não ter re111ett1do o primei ro 
exemplar do seu livro, cm que demonstrava os di­
rei tos de D. Antooio ao throno de Portugal, obra 
publicada com licença do mesmo ministro? » ( t ) 

Com receio dos resultados d'aquclla inlimidade po­
Jitica em Londres, procurava Catharina de Méd1cis 
com grande empenho allrahir de novo o prior a re­
sidir em França. A isso fôra por ventura mandado 
Ilupiero de Paris a Londres; e já por intermcdio do 
emoaixador na corte ingleza, M. de Chateauneuf, 
ílzcra a rainha constar ao prior o pesar que tivera 
dos damnos que lhe haviam feito os levantamentos 
que em França tinha havido, não obstante as provi­
dencias que da parte d'clla e de seu filho Henri­
que m foram dadas a lal respeito. Incessante no seu 
empenho, Catharina não se contentou com estes pri­
~e1ros pa_ssos, e ai_nda para o mesmo fim lhe expe­
diu o cap1lão Pradrn, com carta de 2 de dezembro. 
~eiterando a ~- Anlonio os meswos prole los de 
rntercsse e amizade, assegura-lhe que estara em 
Franca tudo disposto para recebei-o; acresccnlaodo, 
como para tocar a corda mais sensível d'aquel le pei­
to, e vencei-o com scducç~o irresistível, que o rei, 
seu filho , desejava summamentc dar-lhe todos os 
meios para o restituir ao throno de Portugal. ( ~ ) 

Para O. Antonio resistir ao convite de Catharina 
e suslenlar a ultima prefcrencia, grandes deviam ser 
as razões que tinha. Anteveria no governo inglcz 
melhores e mais claras disposições para o soccorrer? 
Lembrar-lhe-hiam os successos de Nantes, e da Ro­
chella? Temeria vel-os irrcmcdiavclmenle renova­
~os, tornando a expor-se a perigos e traições de que 
Já mais de uma vez escapára quasi milagrosamente, 
sem haver protecção que lhe valesse, nem segurança 
que o escudasse? 

O facto é que não acquicsccu ao convite da França 
e permaneceu em Londres, sem cuidar dia e noite 
mais que na sua cmprcza gigantesca . Talvez de prin­
cí pios de 1586 são as instrue{·õcs, em francez, que 
deu a um seu agente, para tratar áccrca de elemen­
tos d'ella, com o conde de Lcicester. Chegando-se a 
aj_ustar que. D. Antonio as cntasse al~uirantado na 
v11la de W1llemstadt ; empregas e capitães e gente 
de qualquer nação; e pode se tomar outras provi­
dencias conducentes ao seu fim: o que se iutilulava 
seu embaixador dirigi u ao mesmo coude um memo­
rial, lambem em francez, pedindo c1ue do acordo se 
passasse documento oílicial, que o garantisse. ( s ) 

A assignação que se lhe lizcra de logar para esta­
belecer almirantado, parece que o envolvêra cm 
grandes negocios. Em 12 de maio ( 1586 ) mal pôde 
escrever uma carta a Don Sa lomon, residente cm 
Paris, deputando-lhe Anlonio de Escova r, para lhe 
dar conta de certas transaccões. Pedia-lhe tambcm 
o empresti mo de dez mil escudos, parle cm dinhei­
ro, e parle em armas e muniçõc , que pagaria com 
o ~~spectivo juro, e no ca o de não ser fel iz, resti­
tu1r1a por conta de seus bens. ( 4 ) 

I') Sta te paptr1 offlct (Portugal) maç i A, 89 - Quad. elem. xv1, i 93. 
(' J Britfvt, ele 39 - Quad. elm1. 111. 500. 
(a) Mss do Museq britannico. bibl. Cotto11. Nero, B, 1, r '.!66 - Galba e, 

x, r. '.!10 - Figaniére, Caiatogo, 98 e 107 - Quaa. tlem. xvr, 194. 
f•) Statt pape1·s offlce, m 'tl (Hespanha l - Qi<act. elem. xvr, 191. Aqui 

ae di• que esta carta é datada de Santarem. Como póde isto o;er? Paroce-n~s 
que houve erro n'esla parte do ex1racto do documento. 

Por aquelle tempo correu em llc panha que para 
concluir uns ajustes com Isabel de l n~laterra, ne:.?:o­
ciados por inten·cnção hollandcza, Filippe 11 impu­
nha, como condição essencial, obri~ar-se a rainha a 
mandar-lhe entregar D. Anton io. ( 1 ) Que o dilo ti­
vesse fundamento não admira, porque o dominador 
da prninsula não descançava para colher ás mãos o 
prior do Crato; porém, honra seja !'ci ta á indepen­
dcncia iogleza, não pôde conscguil-o. 

Mas Castella não allivia a compre são que exerce 
sobre o partido de D. Anlonio. Os que são denuncia­
dos ou suspeitos de seus addictos não tem quartel em 
Portugal. Restam d'isso muitos docunicntos. Entre 
ellc lia uma denuncia em hesi>anhol, dirigida a D. 
.\h·aro de Bazan, marqucz de Santa-Cruz, go,·crna­
dor de Portugal, advertindo-o de que cm brere de­
via chegar de Bristol a Lisboa um navio, cm que vi­
nha o·tcnsivamcnLc como agenle conimcrcial um in­
dividuo chamado llichard Grant, suspeito de ter sido 
encarregado de colligi r occultamentc noticias ácerca 
de Portugal, para as levar á lnglaterra e a D. An­
tonio. Em conscquencia d' isto uma ordem, que ainda 
existe, tambcni cm bespanhol, transmillida ao licen­
ciado Martim de Aranda, auditor geral da gente de 
guerra cm Portugal, manda que o me 1110 Grant seja 
apprchcndido, logo que chepuc, e lhe deem tratos se 
não quizcr confessar a \'eraadc. ( 2) 

imoladas propostas de conciliação e 'istas trai­
çoeiras da parte de Filippe nunca afrouxaram. e 
um ron' itc á rainha de Inglaterra, para cxtradicçào 
do pretendente portuguez, não produz cffeito; tenta 
negociações que attráhiam e levem o prior a ceder 
á sua idéa; e se ellas folham, como sempre tive­
ram por sorte, ou natural pendor (porque tal\'cz 
nunca f"osscni calculadas senão para fmwinar e colher 
ás mãos O. Antonio ), então despede entissarios, de 
que nunca lhe faltou bom provimento, e manda--0s 
ultimar contendas á ponta de punhal. 

Parece que depois de mallograda a condição que 
queria inipor á Inglaterra na negociação dt• que fora 
medianeira a llollanda. Filippc 11 ling1ra , ·? querer 
aLtrahir o prior do Cralo. propondo ou dispondo-se 
a um acordo entre ambos, tratado por 'ia d'alguns 
portuguezes do partido do proscripto. ( 3) 'fo cntanlo 
esta Lcotativa ainda foi inutil. 

Porque a desconfiança que haviv de f)[trle a parte 
tornava su111mamenle diITici l e inslavcl qualquer con­
ccrlo, novo appêllo a expedientes secretos e cri mi­
nosos! Bernardino de Meudonça, embaixador de Cas­
tella cm luglatrrra, recorre a ro11spiradorcs, e exci­
ta-os a vingaoça sanguinaria. ~áo parece esperar 
nada da ua,·idadc e da peruasão, e para lirrar o 
amo dos seus maiores pesadelos, lança-se sem hesi­
tação n'um caminho tortuoso e desleal. 

Em i2 de julho, não coutentc tom persuadir' aos 
conjurados inglczcs, que apenas tcoha111 morto a rai­
nha lsahcl, prendam ou assassinem Cccil, Walsin­
gham, rl undsor, e outros ministros, vae até inci­
tai-os a que segurem logo D. Aotonio, que alli, em 
Inglaterra, residia. ("') 

A complicação dos negocios internos do reino des­
vanecia cada vez ruais a esperança que o prior podia 
a principio ter posto no soccorro inglcz. O estado 
a que chcsára, mais seu filho O. Ma11orl, era extre­
mo. Em ~1 de setembro Ruy Lopes escreve ao conde 

( 1) Carla do embainrlor fran= em ~fadrul, d3ta1ta de 25 de 111ar(o • 586, 
mss. da b1bl. nac. de Pans, fo11da d.'lla rla11. cod. ~8 81 - d i9. -
Quad. tlem. " ''· 105. 

•) Mss. do Museu brilannico, bibl. Cotto11. Nero B, VI, f. U t. - f'iganiêre, 
Catalogo, lOi. doi que nos documenlos eslã a declaração de que são• de '!il de 
maio de 1586 • e <1ue Graol •iria e de Rrislol a Lisboa. • - O ()uad. elem., 
xv1, 19$-106, di·lhes a data de• An. 1586 Maio 23 • e dit que Granl viria 
•do Brasil a Lisboa.• ~riam lapsos do ultimo ~ 

(3) Onlcio do embaixador francei em Madrid de \!3 d'ngosto 11186, bibl. nae. 
de Paris, eod. ~8-8, doe. 50. - Qiiaa. elem. 1v. parle ·I .". cL. 

( • ) Arehivos de ~·ranta, papeis de Si mancas, serie n, m. ~7. n.• 13. Cita-os 
Mignel na llistoil't de Marn Stuart, u, 288. - Quad . eltm. xv1, !96. 
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de Leice ter uma carta. em italiano, expoodo-lbe 
aquella situação desgraçada, que obrigaria o prior a 
deixar a Inglaterra oo caso de não obter algum soc­
corro. Confessa que D. Manoel tinha sido mui bem 
recebido pela nunba, estando peohoradissimo por 
esse bom tratamento, e pelos muitos obsequios que 
a elle conde devia; nias a gra nde pobreza em que 
na corte viria el-rei lD. AntonioJ e a demora que a 
rainha punha cm resolver-se, o eterminavam a re­
ti rar-se, ralto ro1110 estava de recursos, tendo já o 
mesmo lluy Lopes dispendido.com elle o pouco que 
possuia. (1 ) 

Ao pas~o que as complicações da casa do prior 
chegava m a isto, a impaciencia do rei catbolico não 
estava disposta a serenar, senão á vista da certidão 
de obilo do seu perseverante competidor. Um portu­
gucz, por nome ~1ignel \'az, ao que parece espião, 
n1ui pratico nos des1gnios secretos de Filippe, e mui 
dedicado ao seu serviço, fora despachado para Ingla­
terra com o fim de en\'enenar O. Anlonio. O receio 
que elle inspirava na peninsula ao partido hcspa­
nhol, se 111al se compadecia co111 os poucos meios ·c1e 
operar que então tinha, nem por isso deixa\1a de ser 
grande. Temiam vel-o a cada pa ·so de embarcar nas 
praias de Portusal, conduzido por navios inglczcs, e 
fa vorecido pela Inglaterra. Sobretudo se sobrevives-

( 1 ) Museu briiannico. bíbl. Comm. !'iero o, 1, r. iSi bis. - Figan1êre, Ca­
la logo, 98. - Quad. elem. xvr, 1\J8. 

se a Filippe, o descontentamento portugucz podia 
por essa occasião e.~pandir-sc, abrir-lhe os braços, 
e expulsar os intrusos. Estas considerações deviam 
actuar no animo do propinador ~liguei Vaz para, se 
podes e, não hesitar em commcller o crime. Foi por 
isso que a noticia, qu e d'eslc designio deram ao em­
baixador l'ranccz em .i\ladrid, lhe parc<"eu de tal im­
portancia, que a communicou logo cm despacho de 
'.l?3 de setembro a Henrique 111 , antevendo que este 
rei acharia justo advertir D. Antonio do risco que 
corria ; e conrcnientCJ)reparar-sc para cerrar ouvi­
dos a proposições de Filippe, que de certo tramava 
alguma cousa. ( 1) 

A tentativa de extradicção, que Linha de renovar-se 
no anno seguinte; o supposto acordo; o projccto de 
cnvenenu111en1.o; nada produziram que satisfizesse o 
odio ou o capricho de Filippe 11 . O rasto de Miguel 
\"az pe1de-se, e o prior sobrevive. As suas queixas, 
a disposição em que esl.(1 de deixar a Inglaterra, pa­
recem chamar em lim a attenção da rainha, e é por 
\ colura d'ahi que ven1 a idéa de combinar com o rei 
de Marrocos auxilios á causa do pretendente, e diri­
gir.Drake contra a .i\ladeira e outras ilhas. 

E as' im que termina o anno 158G, e começa o 
de 1587. 

( Conti11tía ). 
(1) Bibl. nac. de l'aris. {ondt d'llarlay, cod. m-8, d. €2. - Qund. elem. 

" '·parle 'i.' r.1.1 - xv1. 1\J8 . 

Alexan<lrfa . 

Alexandria, a , ka11de1·iell ou Sca11deria dos ara­
hes e turcos, cidade do E~ypto , uma das mais anti­
gas e famosas do mundo, está situada cru uma lin­
gua de terra que separa o 1Jeditcrraneo do antigo 
lago .Marcotis, a 182 kilometros (3G legoas e meia ) 
ao '0 do Cairo, eu1 27° 35' long1Lude .E. , e 3'1° 111 

lati tude i'\. 
Fundada por Alexandre o Grande no anno 332 

antes de Jesus Christo, Alexandria foi durante 111u i­
to annos a séde da monarcbia dos Ptolomeus, <1ue a 
elevaram ao mais alto gnío de esplendor, chega ndo 
a conlar no seu recinto mais de 900:000 habitantes. 

A um dos principes d'~sta dynastia, Ptolomeu So­
lcro, ( i ) deveu Alexandria a fundação de uma acade­
mia e da magnifica b1hliothcca, composta de ma is de 
700:000 volumes, a qual, depois de muitas vicissi­
tudes, foi c?nsumida pelo fogo por ordem de Ülllar. 

( ' )Veja o artigo ãcerca de Ptolomeu Sotero, 1JUblicado a paginas 83 J'esie 
l'(llUmt. 

Alexa ndria era cingida de fortes muralhas, flan­
queadas de torres quadradas, distantes duzentos pas­
sos umas das outras. 

Muitos monumen tos a aformo cavam e ennobrc­
cia m, de modo que geograpbos e viajaoles lhe da­
vam, n'esle sentido, o segundo logar depois de llo­
ma , que excedia aliás em importancia corumcrcial. 

Entre esses monumentos apontavam-se como mais 
di1;1 11os de notar-se o magcstoso pharol , que eslava 
collocado cm uma ilhota ligada á terra por um mo­
lhe de 1 :300 melros proximamente ; palacios sum­
ptuosos, merecendo entre elles particular menção o 
palacio de Cleopalra; o templo de Serapis, todo de 
soberbos marmores; a bibliothcca a c\ue já alludi­
mos; um vasto hippodromo, muitos o >eliscos eco­
lmnnas. 

De todo cites o que existe, para assim dizer, in­
tacto é a columna de Polllpeu, mandada erigir por 
Julio Cesar cru memoria do triumpho que alcan~ára 
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sobre aquelle seu illu trc adversario; é de granito, e Deus, e I\lahomct é o seu prophcta. » Do christianis­
intciriça, mcdin~o cm altura CCJU pés (afóra a hasc mo conservam os vocabulos Jfesi (l\Iessias ) e ange­
e o capitel), e vinte e um de dia metro. lus, com a sipni fi cação de anjo. As suas crrnras cs-

Do celebrado pbarol, que recebeu dos antigos a tão travada as superstições da primeira edadc. Além 
mais subida qualificação. sendo contado entre as sete do nome de ~l cssias dão a Drus um outro que faz 
maravilhas do mundo, nem o mais remoto \'C tigio lembrar o Ammon egyp~io.; e llarth topou DO deserto 
existe scqner! com csculpturas \'etust1ss1111a!-1 , que pela cs1)ecic do 

Alexandria tem dois portos : o porto velho e o desenho parecem revelar rclaçcics, se não de rara, 
porto novo, e comruunica com o Cairo por um canal de contacto ao menos coru o antigo Egypto. • 
que desemboca no br.aço mais. occidcntal do Nilo. . Divide.m-s~ e sub-d~ridcm-se os lawareks cm um 

O caracter dos antigos habitadores de Alexandria numero mc1wcl de tc.1bus e de secções, que se con­
era havido por mui turbulento, soffrcndo sempre sideram ma is ou menos nobres, confo rme se apre­
imp~cicntes o jugo de quem quer que pretendes_sc sentam mais ou 111.cn?s puras de mescla com as ra­
dommal-os. Cesar, no anno 47 antes de Jesus Chris- 1 ças negras. As mais 1llustres e poderosas são a dos 
to, alli teve de castigar uma insurreição terrivcl; os askars, rica de formosas mulheres, e a dos imoshaghs 
imperadores não foram mais benignos com a inquieta que, assi 111 como os spartanos cmpregava111 em seu 
povoação. Tomou-a cm 611 Cbosrócs 11, rei da Per- serviço os laconios, subsistem unicamente do traha­
sia ; mas seu filbo a restituiu aos imperadores. lho dos seus escraros, e do tributo que recebem das 

Commaudados por Amrou, logar-tcnentc de Omar, caravanas desde tempos anteriores a Leão o Afri­
os arabcs apodcrararn-sc, em u<Íl , de Alexandria, cano. A raça poderosa dos kelowi, que domina cm 
destruindo por essa occasião, com vandalico furor, Air ou Asbcn, tem de particular ser intcira111cnte 
os mais preciosos cdiflcios. scdentaria, o que é indicado na língua herebcrc pela 

Em poder dos musulmanos se ha conservado até syllaba prefixa ke/. Conservam os azkai·s e os kclowis 
hoje, com pequenos inlervallos. um costume mui singular, de que se encontram to-

Tomada pelos francezes em 1798, cm seu poder a da via Yestigios em certos porns da antiguidade: é a 
mantiveram áté 1801, occupando-a então os ingle- transmissão do poder, não de pac a filho , mas do pae 
zes, que n'ella dominaram perto de tres annos. para o filho da irmã. 

Decrescendo rapida e constantemente, Alexandria Tacito refere-nos que os germanos consideravam 
chegou a não contar mais de 16:000 habitantes. O as relações que prendem o sobrinho ao tio materno 
illustrc Mobammed-Ali a levantou do extremo abati- quasi tão sagradas cõmo as que ligam o pae ao filho, 
mento cm que tinha caído. Alexandria conta hoje · e qnc até em certos casos preferiam o sobrinho. Tal 
perto de 100:000 habitantes, e se já não pódc mo -1 prcfercncia comtudo não chegam ao ponto de substi­
trar com ufania aos forasteiros os monumentos que tuir este áqucllc nas successi>es. Hoje, na costa de 
em outro tempo a tornaram tão famosa, ao menos Malabar, está cm pratica este svstema extravagante 
procura, pela actividadc e energia do seu trallco, re- de successão. " 
conquistar a antiga importancia politica e mercantil. Montados em seus velozes camelos ( méhel'is ) os 

Alexandria foi patria do celebre mathematico Eu- tawareks percorrem o deserto cm todas as direcções; 
elides, de Origcues, bem conhecido theologo do ~e- uns entregam-se ao commercio, os outros põem em 
cu lo 111, e de Appiano, o historiador, além de 11mi- contribuição as caravanas: os chefes obrigam os mer­
tos outros homens por diYersos títulos recommrnda- cadores a pagar pela passagem do seu tcrritorio um 
veis. tributo, que muitas ''ezes os 11ão preserva todavia de 
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f.Xl'LOll \l.;f> ES '.\ Al'lllC\ Cl.:\Tll \1 .. 

( Coutinuatlo de 11n:;. U7). 

A população da Africa meridional , e em partin1-
lar a do Fczzan e a dos oasis, pertence á grande fa­
mília hcrcberc, que pro,·ém da união de indi\ iduos 
da raça semítica com as tribus indígenas. O seu 
estabelecimento remonta a epocha de que não ha 
memoria. Libyos, numidas, mouros, getulos, todos 
estes povos da antiguidade são hereberes : vieram os 
arabes; anniquilaram uns, all iaram- e com os ou­
tros, e impozcram as suas crcuças á maior parte. 
Tal revolução verificou-se por meado do scculo x1 da 
nossa era. 

Entre os vencidos hcrcbcrcs, que a conqu ista ara­
be como que repcllíra diante de si, achavarn-sc nu­
merosas tribus, que hoje dão a lei 110 deserto, e que 
dcsignàmos pelo nome de tarki ou ta'' arcks. 

Não é esta denominaçi10, que appareceu pela pri­
meira vez nos historiadores arabcs de ha trezc11tos 
ou quatrocentos annos, aquella por que estes homens 
se distinguem. Conservam elles Q pri111itivo nome de 
mazi~hs ou arnazighs, sob o qual os antigos os co­
nheciam. A palan a tawarek parece significar apos­
ta/a, alludindo talrez a terem renegado a religião 
christã. 

Os tawarcks são musulmanos fanaticos e pouco 
instruídos. Todos os seus conhecimentos religiosos 
resumem-se na srguintc profissão dr fé: «lia um 

exacções, de roubos e até de assassinatos. Assim uma 
pequena caravana do porn de Tchus, que rstanceia na 
parte mais oriental do deserto, foi assassinada nos 
arredores de Asi u, pouco tempo depois de pa sarem 
o doutor .Barth e seus com pau hriros; exasperados os 
tawareks hadanaras por não poderem c"\lorq11ir cousa 
al9uma aos europeus, lançaram-se sohre os infelizes 
tctrns, e mataram-nos, apoderando-se de dez came­
los, e de uns trinta escraros que lernvam comsigo. 
De resto as depredações dos tawareks não se limi­
tam ao deserto; as suas correrias akancam até ao 
coração do Soudan: o estado de Kanem, ·situado na 
margem scptrntrional do Tsad, está mais particular­
mente exposto aos seus cxicios. No proprio deserto 
é raro quando procedem á viva força : cn1 geral in­
troduzem-se n'uma cararana, e promorem alli discor­
dias, apro,·citando-sc da desordem para a seu salvo 
roubarem. As suas armas são a !anca, a e pada, e 
enormes escudos de pelle de anti lop·e cm fórma de 
quadrllongo: a maior parte possuem ta11.1hem espin­
gardas inglezas; mas para muitos, á falta de polvora, 
as espingardas são mais um enfeite do que uma ar­
ma. A ampla tunica de q~1c u~am, o pedaço de panno 
com que tapam a parte mfcnor do rosto, e o costu­
me que tem de rapar metade da cabera contribuem 
para tornar o seu semblante mais fero. Este ulti­
mo uso parece-nos revelar nova aflin idade entre os 
tawarcks e os maxues de ll erodoto, que lambem ra­
param uma parte da cabeça. Tal era o Pº' o entre o 
qual os tres europeus esta, am condemnados a vircr 
por espaço de alguns mezes: bagagens, armas, pesa­
dos caixões contendo instrumcnLos, biscouto, obje­
ctos que só a elles podiam aprorcitar. mas que sup-
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punham prcnhes de thcsouro , excita mm a geral cu- antes a arte cg' pcia. Em todo o caso confirmam um 
biça, e era-lhes mister urna cora~cm, uma paciencia facto curioso, já' indicado por uma passagem de Santo 
illimitada e uma iníatigavcl vigilancia para escapar Agostinho: Os reis dos gammanles comprazem-se em 
aos ardis, e ,·cnccr a má vontade dos seus compa- fa~er uso dos touros. Entre tantos aniruacs represen­
nbeiros ou criados, de todos os salleadorcs e fanali- tados n'estas esculpturas não se vc um só camelo: 
cos que os ccrca,•am. é que o camelo roi uma acquisi{"ão relativamente 

De dia, cm quanto a caravana, estendida n'uma recente para o deserto. 
comprida fil eira de camelos, marclia,·a vagarosa- Para além do logar cm que se admiram estas in­
menle, os viajantes, ora na frente. ora na rctaguar- teres antes csculpturas, o caminho tomado pela ca­
da, corriam cm suas altas cavalgaduras 011de quer ra\'ana seguia sohrc uma chã delimitada por pene­
quc algum ohjccto attrahia a sua curiosidade; Ower- dias perpendiculares de fónua phanltl'lica; atraves­
weg estuda''ª a natureza dos terrenos, mames, grés sara depois uma planicie arida e coberta de calháos; 
ou calca rcos. llichardson inspcccionava as bagagens, depois entranhava-se cm uma região de altas mon­
vigiando com especia l sollicitude o cscalcr, cujas pc- Lanhas, cujas summidadcs, caprichosamente dcntea­
cas desmontadas se halanra,am no dorso dos carne- das, apresentavam fórmas C\lra,agantcs e pittores­
ios; Barth, conversando com os mais intcll igcntcs e cas. Uma d'cllas, o n1ontc ldincn, afigura-se de lon­
menos malvados dos seus companheird!i, procurara ge om immcnso castello, l~dcado. de t.orrcs, e cingi­
obtcr algum esclarecimento sohre o seu idioma e his- do de altas muralhas: excitou a 1111ag111a~ão dos 111-
toria, e ou colligia os elemrntos para desfiar a ethno- digenas, que o crêcm leva ntado por genios, e que 
logia obscura cl'cstas regiôcs, ou parava para <lese- lhe chamam o palacio dos demonios. Jlarlh , cspc­
nbar algum sitio pittorcsco. A noite levanta\'am as rando encontrar alli esc11lpturas ou inscripçõcs, re­
barracas ao pé de um poro, ou de uma d'cssas. am- solveu ir visitar o castel lo encantado. Os tawarcl\s 
pias furnas, que o tempo e os vcndavacs abnram, procuraram dissuadi l-o, e 11cnhu111 quiz scrvit'-lhc de 
tanques naturacs cm que as aguas pluviacs se con- gu ia: nem por isso desistiu do seu proposito, e de­
scrvam claras e transparentes; a refeição consistia pois de se informar do ca111i 11ho que a caravana de­
em tamarns, ligos, um pouco de arroz ou farinha, a via seguir. e da direcção cm que se achava o poço, 
massa agradavcl e refrigerante a que chamam zunu- perto do qual devia aca mpar, partiu sósinho, muni­
nita, e alguma a\'C morta ao pé do poço . Os tinyl- do de alguma agua e biscouto. 
kum, que são devotos musulmanos, rewvam então ( Contimía ). 
em côro, e cm melodio o compasso, entremeando a • 
oração ora de cncrgicas cxdamaçõoes, ora de uma es- 1 
pccie de lamentos sua,·es e mclancholicos. Pouco a 
pouco cessara todo o arruido; mas nem quando o UH.\Z.\ O D' ,\ lt\l.\S D.\ \"lLL.\ DA cmrr.\. 
silencio tomára po se do ele crto era chegado para 
os europeus o momento do repouso: nas passagens ~·esse tempo cm que as aguia romanas estendiam 
perigosas. era-lhes mister olhar já pela scçurança da as suas azas desde as praias do ,\ tlantico até ás mar­
pcqucna comi tiva, já pela dos an1 macs <lC carga e gens do Euphratc , suhmcllcndo tantas nacionalida­
das bagagens. Além disto, ainda que a marcha du- dcs, tantos milhões de homens ao dominio da orgu­
rante o dia ti,·cssc sido cliílicil ou perigosa . e o ca- lhosa Roma, era este nosso solo um thcatro de con­
lor de ahrazar, ainda que sobre' iessc a noite fresca tínuas proezas e heroicidades. 
e mesmo fria, como frequentes ' ezcs acontece no Em nen!wma outra região, como na Lusi tania, as 
deserto, havia uma Larcfo, de que o viajante que so- armas victoriosas ·da republica e do impcrio cncon­
brcvivcu parece não se ter nunca descuidado; e con- traram tão porfiosa rcs1slcncia, tão irl\'Cncivcl bar­
sistia cm rcsu r11 ir os trabalhos do dia, pondo cm or- rei ra. ( i ) Sem organisatão militar, sem scicncia da 
dcm e redigindo as notas a que devemos a relação, guerra , sem as machinas de destruição, que dupli­
oo antes o sahio, claro e cxacto diario d'csta grande cavam as forças dos srus inimigos, os lusitanos, har­
viagcm. baros, mas cheios d'amor de patria, levavam de vcn-

A estrada de Murwl- a Ghat corta o deserto quasi cida os exercitos romanos. 
em linha rccta de lt•stc a oeste. A meio cami nho noma triumphou alfi111 da bravura e corajosa dc­
cnt rc aqucllcs dois pontos erguem-se, crn um sitio dicação, com que os lusitanos defenderam por tantos 
chamado Tclisaghr, grandes pedaços de grés, nos annos a sua liberdade, e a indcpendcncia do paiz. 
quacs se ' cem desenhos profundamente gravados. O Porém essa victoria comprou-a a troco de immensos 
maior de todos representa um grupo de trcs pcrso- sacri llcios. A Lusitania foi co11strangida a receber as 
nagcns: á esquerda um homem com cabeça de touro colonias romanas, as suas cidades vira Ili- e forçadas 
e enormes cornos; c.m \ CZ de braço direito tem uma 

1 

a trocar o seu nome nacional pelo dos imperadores. 
cspccic de remo; na mão esquerda segura uma fie- as leis do impcrio foram-lhe impostas como suas pro­
cha e um arco ou um escudo; do corpo esguio pen- prias. A patria cios \"iriatos succumbiu ao immenso 
de-lhe uma comprida cauda. Está inclinado para poder da dominadora cio mundo; mas o seu solo foi 
diante, e todos os seu mo\'imcntos rc\'elarn certa um immenso scpulchro, onde se vieram umir umas 
'ivacidadc. Em frcnle d'e la cxotica figura depara-se após outras legiões inteiras de soldados romanos eom 
outra mais pequena, mas não menos nota\'CI : ho- muitos dos seus mais distinctos gc11eracs. 
mcm até aos hombro ·, na cabera faz lembrar a do Foi durante essa lucta sem trcguas, que uma lc­
lbis cg~ pcio, sem com tudo lhe ser ideoLico. Esta pe- "'ião romana ,·eiu por cerco ã nova povoação, que 
qucna cabera aguçada tem duas orelhas e ama cspe- Scrtorio fundára havia pooco (iil annos antes de 
cic de capuz. A mão direita segura um arco; obra- Cbristo ), pondo-lhe por nome Certago. 
ro esquerdo está dobrado sobre o corpo. Entre estes Scrtorio era então um dos mais tcrri\'cis e irre­
dois animacs scmi-humanos, dispostos de um modo conciliavcis inimigos do poder de Jloma. Desterrado 
hostil, está um 'itcllo, cujas pernas, toscamente d'esta capital por ter tomado o partido de Cio na na 
desenhadas, acabam cm ponta. Outro pedaro, que !?uerra civil , que dilacerava a republica romana, re­
não tem menos de doze pés de comprido sobre cinco lugiára-se na Lusitania, e tomando-a por sua palria 
de alto, representa uma manada de bois nas posições adoptiva, arvoníra-sc cm chefe dos seus 110,·os irmãos. 
mais variadas: outros pcdaros representam lambem 
bois, caval los e burros. Ao tempo dos romanos não (')Vasacanoscu tomoi.•,cap.19,r:tllantlodaLusitan1a,dii: Tan1tts111(~ 

1 1. · li d tus 1·01na11os onmes i11vasi1, 11111en10 i11rt11i1"et111', 1111i t•el ll'ib111ws, t•cL 
jlO( c111 l'!'tas l'~l'll 1pt11 ras rc Cl'l r-sc: (' a~ rccor am 1eun111s i re ilt ca m 1n·ori11d111111·c11e1 . 
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lntrepido, activo e perseverante, versado na scien­
cia da guerra, conhecedor da política do governo de 
Roma, e bom avaliador da capacidade dos geoeraes 
.da republica, era Sertorio o cheíe que os lusitanos 

llrazào d'armas da villa •la Certã. 

precisanm, o chefe que mais podiam desejar para 
ancora da sua indcpcndencia, e seguro guia nas sen­
das escabrosas da ,·ictoria. Ao seu mando obravam 
prodígios de \'alor, e cada batalha era um no\'O triurn­
pho, que \'inha enramar de novos louros a fronte do 
ousado capitão. 

A sim pois, quando os soldados romanos deram o 
assalto ás muralha de Certago, accommettiam como 
tigres, que procuravam cevar-sc no sangue das suas 
victimas. Peleja' am com tanto íuror, como quem se 
sentia açuilhoar pela sede da vi ngança. Sertorio não 
estava a1li, é verdade, mas estava a sua obra, que 
se levantava arrogante toda eriçada de ameias, e 
flanqueada de torres. Estava a cidttde, que comme­
morava o seu nome tão odioso aos romanos. Era pois 
mister a inimigos tão figadaes destruir inteiramente 
aquellas altivas muralhas, arrancar, confundir com 
o pó a povoação que cm si guardavam. Tal era o 
proposito do general sitia'dor; tal era Lambem o pen­
samento que occupava a todos os seus soldados. 

A defesa ela praça correspondia bem á aggressão 
dos inimigos. Se esta era furiosa, aquella era deses­
perada. A carnilicina não podia ser mais horrível, 
porém os romanos viam-se rechaçados em toda a parle. 

C.:auçados já de uma lucta tão obstinada, vendo as 
suas fileiras too rareadas. principiava-lhes a desfal­
lct'í'r o animo, 4uando um de seus camaradas te,·e 
a fortuna de matar o principal deíensor de uma das 
portas da praça. 

Ou porque os sitiadores ganhassem com este suc­
ces o novo animo e maior esforço, ou porque os si­
tiados fraquejassem vendo cair morto um dos eu 
mais distinctos cabos de guerra, a porta cedeu ao 
impulsos dos inimigos, que se precipitaram por ahi 
dentro como a torrente despenhada do alto da serra . 

Victoria ! bradaram os romanos, a praça é nossa! 
E com elTcito assim o parecia; mas a Providencia 
ainda não tinha abandonado os lusitanos. 

O primeiro troço de gente, que se arremcssára 
pela porta da fortaleza, estacára no meio do estreito 
e escuro corredor, que por baixo de uma Brossa torre 
dava ingresso para o interior da praça. Não ficariam 
mais immoveis, se arte diabolica os tivesse de suhito 
petrificado. Pois não houve alli outro condão mais 
do que o esforço varonil de uma mulher. 

·Celinda, a desditosa esposa do illustre guerreiro, 

cuja morte tanto alento accendrra no peito dos ini­
migos, apenas soube o cu infortunio, correu como 
louca, não a derramar pranto sobre o cadaver do 
consorte, mas a vingai-o derramando o sangue dos 
seus as a sinos. 

A heroína não lc,·a outra arma além de uma certã 
cheia de azeite a íerver; porém crê-se forte, e bem 
armada, porque lhe referve n'alma a raiva e o desejo 
de vingar-se. E com tanto furor saiu ao encontro dos 
inimi9os; accommelleu-os tão d'improviso, lançando 
o azeite rerveote ao rosto dos que iam na dianteira; 
com tal dcnodo manejou a ccrtà, em <juanto elles, 
tomados do sohresalto, nem se atreviam a avançar, 
oem pela estreiteza do e paço podiam deixar passar 
os companheiros, que atraz os seguiam, que pôde 
conseguir dctcl-os alli o tempo preciso para chegar 
soccorro, co1ft que os invasorC's !'oram expulsos, e a 
porta outra vez fechada e defendida. 

Passados poucos dias levantaram os romanos o seu 
arraial, e reti raram-se cheios de vergonha, vencidos 
por uma mulber. 

Em honra de tão extremado feito tomou aquella 
povoação por seu hrazúo d'arnrns um escudo com a 
certã, qttc tão grande maravi lha operou, e em torno 
esta letra - Cerlayo sternit cerlayine hostes. Com a 
certã destruiu Ccrtago aos seus inimigos. 

Esta nohre e antiqui sima povoação é hoje a villa 
da Certã, situada eulrc duas aprazíveis ribeiras, sete 
legoas ao nascente da cidade de Thomar. 

1. DE \ ILllENA BAllBOSA. 

Quem tern \'iajado por muitos paizes. facilmente 
ob erva que cada Pº'º tem certo cheiro que lbe é 
peculiar. Pelo olfato e distinguem sem custo os ne­
gros, malaios, chin , tartarós, thibctanos, índios. 
arabes e outras naçõe . Parece que o proprio solo 
habitado por cada raça emana exhalaçõcs espcciacs, 
e que melhor se aprC'ciam de manhã percorrendo os 
campos e as cidades. Quando de nu\'o se chega a 
qualquer paiz, mais distinetamcnle isto S<' percebe; 
mas com n demora os sentidos acostumam-se, e por 
fim nenhuma diffcrença se percebe. 

Os chins dizem que os europeus tem um cheiro 
especial , porém menos pronunciado do que outros 
povos com quem elles tratam. Alf.(uns missionarios 
viajando no i11tcrior da China , por vezes tem cor­
rido perigo de serem descobertos pelo co11linuo latir 
dos cães, cujo apurado olfato os reronhecc como es­
trangeiros, apesar de disl'arçados com o \ estuario 
nacional. e. 

El\IG \I A. 
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